
MOBILIDADE Projeto de lei apresentado pelo vereador Maurício Trindade propõe regulamentnção do serviço na capital 

Após proibir, Câmara volta a discutir Uber 
LUANSANTOS 

No ano passado, a Câmara 
Municipal votou e aprovou 
uma lei que proibia o Uber 
em Salvador. Agora, discute 
a regulamentação do servi­
ço, considerado tran spone 
clandestino pela prefeitura. 
O projeto de lei que propõe 
a regulamentação da plata ­
forma, de autoria do verea­
dor Maurício Trindade 
(DEM), será debatido no le­
gislativo na próxima ter­
ça-feira, durante a chamada 
"Super Terça", que coloca em 
discussão temas polêmicos 
que tramitam na Casa. 

Dois vereadores falarão a 
favor da regulamentação e 
dois contra o projeto, que tra­
mita na Comissão de Cons­
tituição e Justiça (CCJ) da Câ­
mara. Ainda não há prazo pa­
ra votação da matéria. 

A proposta de regulam en­
tação prevê uma sé rie de 
pontos que já são disponi­
bilizados pelo Uber, como a 
util ização de mapas digita is 
para acompanhamento do 
trajeto em tempo real, tem­
po e distância da viagem e 
possibilidade de avaliação 
da qualidade do serviço. 

Pela proposta, caberá à pre­
feitura decidir sobre a tribu­
tação do Uber, que deverá su­
jeitar-se ao Imposto Sobre 
Serviços de Qualquer Natu ­
reza (ISS). Além disso, tam­
bém é prevista a realização de 
uma vistoria anual para ava­
liar as condições do veículo e 
a situação do motorista. 

Uma novidade t ra zida pe­
la proposição, segundo Trin­
dade, é que os motoristas da 
plataforma deverão com· 
provar a contratação de se­
guroque cubra po5slveis aci­
dentc·s de passageiros. 

Cle contou que pegou, co­
mo base, projetos de lei de 
Sao Paulo, Rio de Janeiro. 
IJra~ilia, Porto Alegre e Cuia­
b, , que já regulamentaram 
ou c~tf..o l'm proccs~o de r •• 
gulamcnta~f10 do s1, rv1ço 

A 3S)C'S~Ot ta jur1d ita que 
a tuou 1, ;:: l'la!Jo, açào da pro­
posta tm Sao Paulo, conta 
1nndade, a judou na l'labo­
ra~·ão do pro1eto de let pro• 
po~to po r ele. I.m Sao Paulo. 
porl'xf'rnplo.o Ubertt:m que 
paga r RS 0.10 por qu ilórnc 
tro roda do, va lor que ~ r •• 
pa~bado p .i 1;1 o p a ~sagl.'11 0 
J;m uma v1ai;,·rn d r dt>t qu i­
lómet ros, por l'Y.l'm plo, o 
pa sag,•1ro pag:i 1{$ J a mais 
na conta 

LI, tambNn i! neces~ario 
qut• haJJ &egu1 0 para addcn • 
1e e veiculo com no nu xuno 
cinco ano~. como na propo~· 
ta dt> Ttmdadc. Na capJt.il 
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Veículos que utilizam a plataforma foram apreendidos durante operação municipal 

paulista, é exigido que os 
veículos tenham freio ABS e 
que os condutores passem 
por curso de fo rmação, es• 
tabelecido pela prefeitura. 

O secretário de Mobilidade 
de Salvador, Fábio Mota, não 
quis comentar o projeto que 
tramita na Câmara. Desde 
que chegou à capital baiana, 
o Ubertem sido t ratadocomo 
transporte clandestino pelo 
gestor, que fez críticas à awa­
ção do serviço em Salvador. 

Realidade 
Trindade destacou que 25% 
do valor das corridas· reali· 
zadas vão para o Uber, "que 
não paga nenhum imposto. 
A prefeitura precisa passara 
recolher. Além de equilibrar 
o mercado, talvez isso possa 
até diminuir os custos do tá­
xi, já que vai arrecadar tam­
bém com o Uber", disse. 

Pa ra o vereador, o Uber já 
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Manifestaçl o no final do ano P.assado pedia abertura de diólogo com a prefeitura e o lcgalh:aç, o do serviço 

é uma realidade em Salva­
dor, no Brasil e no mundo. O 
site do serviço informa que 
a_plataforma já está em 525 
cidades pelo mundo. 

Ele negou que esteja baten­
do de frente com a prefeitura 
- Trindade é correligionário 
do prefeito ACM Neto, que 
critica o Uber. "Quem quer é 
a_populaçâo. Com a aprova­
çao ou não da Câmara e da 
prefeitura, o Ubercxistee não 
vai acabar", respondeu, com­
plementando que, enquanto 
o serviço não é regulamen­
tado, a prefeitura faz a pane 
dela na fiscali1ação. 

Ele ainda comparou o ser­
viço ao mototáx i, que era 
clandestino, mas foi regula­
mentado. "Você vé aí, 7h e 
17h, a maioria dos funcio­
nários da Câmara e da pre· 
feitura, todos chegam de 
Uber. Raramente chega al­
guém de táxi", diz. 

Associação 
de taxistas 
é contra a 
regula1nentação 

Mesmo com as vantagens 
listadas pelo vereador Mau­
rício Trindade, a Associacâo 
Metropolitana dos Taxistas 
(AMT) não aprova a regula­
mentação do Uber. Segundo 
o presidente d::i entidade, 
Valdeilson Miguel, so t rará 
prejuízos para a categoria. 

"A situação vai pior:ir. por· 
que a prefeitura nãot~mcon­
dicào de fisc::ililar. Dizem 
qu·e ha mais de seis mil car­
ros do Uber, mas ::i regula­
mentação diz que só vai po­
der ficar mil. por C'Xemplo. 
l\\as quem \·ni fiscalizar e ga­
rantir isso?'', questiona. 

Ele diz que. mesmo regu· 
lamcn,tado, o S?t nço v.1i au­
nwnt..ir ;1 c-onçL)rrcnc1,1 11<1 

bus, .1 por p;iss,1gé'i10~. o que 
V,li prejudic.1r l'S t..i.xisl .lS. 

Pedido 
Na ultim;i scm,111:i, 1\1:iuricio 
Trin<ladr realizou uma .1u­
diênci;i püblic::i par., dts u­
t iro projeto. l'lc foi v,1t ,1do no 
(' Vl'nt() por \,1xist.1s, mas dis· 
sr q111• conta n ,m o apo10 
h-stes prof1s,io11:iis. 

'º Fcii um p,·,lidc) ini i.11 do 
t:ixist.i, (a n'~t1l.11 nent,1ç,10). 
tkpo1s L'Stivc com rcpr<'scn­
t ,lllh'S lo Ltlwr. que qui'n:!m 
ser 1cguhmwnt,Hlos. ()s t.1-
xistus l'ntenderJm que ::i 1..: 
guLmwntaç.io ,. h0a. pmquC' 
cs1 :10 rnncot t ,·nJo rnm um 
pio ,·,so dc~ll•,,1 .. , r,•s,Jltou 
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